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RESUMO
Objetivo: descrever a evolução do comportamento 
motor aquático, bem como as características socio-
afetivas, que crianças iniciantes em um programa de 
natação apresentam ao longo das primeiras semanas 
de aprendizagem. Método: foram realizadas observa-
ções de 10 crianças, por um período de 12 semanas, 
ao longo de seis aulas. As observações ocorreram 
individualmente, durante os 45 minutos de aula. Rela-
tórios descritivos foram realizados a cada observação. 
Analisaram-se: posição do corpo e da cabeça; ação 
de pernas e braços; sincronização dos movimentos 
e movimentos respiratórios. Resultados: todos os 
participantes melhoraram ou mantiveram a posição 
do corpo ao longo das observações, resultado que se 
repetiu quanto à posição da cabeça e também quanto 
ao movimento das pernas, com exceção de um aluno. 
Já em relação ao movimento de braços, sincronização 
dos movimentos e respiração, poucos melhoraram ao 
longo das observações. Identificou-se também que os 
aspectos socioafetivos do desenvolvimento interferem 
sobremaneira na aquisição dessas habilidades. Consi-
derações finais: a pesquisa mostrou que cada indivíduo 
possui um processo singular de desenvolvimento das 
habilidades aquáticas. Entretanto, características co-
muns nesse processo foram identificadas.
Palavras-chave: Desenvolvimento; Habilidades 
Aquáticas; Criança.
ABSTRACT
Objective: this study aimed to describe the evo-
lution of aquatic motor behavior, as well as the socio-
-affective characteristics that beginning children of a 
swimming program show over the first weeks of lear-
ning. Method: 10 children were observed for 12 weeks; 
six classes were performed. The observations were 
individual, during all the 45 min of the class. Descriptive 
reports were carried out at each observation. Body and 
head position, legs and arms actions, movements’ syn-
chronization and respiratory movements were analyzed. 
Results: all participants improved or maintained the 
body and head position along the observations, as 
well as the legs movement, except for one participant. 
Regarding the arms movement, movement synchroniza-
tion and breathing, few participants have improved over 
the study. Socio-affective aspects of development were 
also identified as large interferents in acquiring these 
skills. Final considerations: this research has shown 
that each individual has an unique process of aquatic 
skills development. However, common features in this 
process were identified.
Keywords: Development; Aquatic Skills; Child.
INTRODUÇÃO
O desenvolvimento motor é percebido como um 
processo não-linear e auto-organizado, o que tem pro-
vocado modificações importantes a respeito da forma 
como se vê o desenvolvimento de diversas habilidades 
motoras1-3, inclusive as aquáticas. Nesta visão, a coor-
denação não emerge de prescrições para a ação, mas 
sim como consequência das restrições impostas à ação, 
indicando a natureza probabilística do processo de de-
senvolvimento motor1,2.
No âmbito das habilidades aquáticas, algumas 
pesquisas4,5 foram realizadas com o propósito de es-
tudar o comportamento motor aquático, sendo que a 
preocupação básica tem sido identificar sequências de 
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12 semanas, ao longo de seis aulas, já que as obser-
vações foram realizadas a cada duas aulas. As obser-
vações ocorreram individualmente, ou seja, a professora 
pesquisadora observou e descreveu o comportamento 
motor aquático de apenas um aluno em cada observação, 
durante os 45 minutos de aula. Foram realizados relatórios 
descritivos de cada criança a cada observação realizada. 
Durante as coletas, também eram realizadas anotações 
referentes ao comportamento motor aquático e socioafetivo 
da criança e, ao terminar, o pesquisador transcrevia suas 
anotações e ainda complementava-as com informações que 
considerasse importantes para a pesquisa.
Três professores (dois do sexo feminino e um do 
sexo masculino) foram os responsáveis pelas aulas. As 
piscinas onde as aulas foram observadas eram fundas e 
nenhuma das crianças conseguia tocar os pés no fundo 
sem submergir totalmente a face; assim, flutuadores 
nos braços foram utilizados durante a maior parte das 
aulas ao longo das observações. Os três professores 
desenvolviam atividades lúdicas em suas aulas, isso 
porque proporcionavam atividades recreativas e esti-
mulavam a imaginação das crianças. De modo geral, 
as atividades consistiam em imitar animais marinhos, 
utilizar materiais auxiliares à flutuação como “navio”, 
buscar “tesouros” no fundo da piscina. Os professores 
demonstravam a atividade e pediam que os alunos os 
acompanhassem. Em nenhum momento foi observado 
ênfase no aprendizado das técnicas dos nados. 
O comportamento motor aquático foi observado 
a partir de seis categorias15,16. Cada categoria possui 
diferentes possibilidades de análise, a saber:
(1) posição do corpo: vertical, inclinado, horizontal;
(2)posição da cabeça: alta (vertical), média (inclinada), 
baixa (horizontal);
(3) ação das pernas: padrão de flexão de quadril e joe-
lhos, padrão de extensão de quadril e joelhos;
(4) ação dos braços: sem movimentos, crawl orientado 
(braçada de crawl com auxílio do professor), espontâneos 
(cachorrinho e mergulho), crawl rudimentar;
(5) sincronização dos movimentos de pernas e braços: 
com ou sem sincronização;
(6) realização dos movimentos respiratórios: não realiza 
expiração na água, realiza esporadicamente, realiza 
expiração na água.
Também foram observadas e consideradas para 
análise, as características referentes ao comportamen-
to socioafetivo apresentado pela criança, frente às pri-
meiras experiências em meio líquido. Compõem essas 
características a satisfação com a atividade, nível de 
insegurança, motivação, nível de interesse. A análise 
das informações foi realizada de forma descritiva, e para 
manter a identidade das crianças em sigilo, optou-se 
por referir-se a cada uma delas por letras do alfabeto 
na ordem em que elas foram observadas. Ou seja, a 
primeira criança observada foi chamada de aluno A, a 
segunda foi chamada de B e assim, sucessivamente.
RESULTADOS
Os resultados, em relação à evolução de cada 
criança, são descritos de modo individual e resumidos 
na Tabela 1. Para o melhor entendimento do processo 
de desenvolvimento aquático serão apontadas algumas 
desenvolvimento4. Para tais sequências, em todos os 
domínios do desenvolvimento, as mudanças ocorrem 
de modo similar para diferentes indivíduos5. No entan-
to, são as restrições do organismo, do ambiente e da 
tarefa, quando integradas, que geram alterações no 
decorrer do desenvolvimento, e a consideração desses 
contextos pode levar, até mesmo, a alterações na sequ-
ência de desenvolvimento motor¹.
Pesquisas nessa área têm centrado seus esfor-
ços em descobrir causas e alternativas para evitar 
o grande número de casos de afogamento infantil6, 
além de investigar a relação dos níveis de habilidades 
aquáticas com os índices de afogamento7. E ainda, 
outras também vêm sendo feitas com o objetivo de 
melhor estruturar a prática e otimizar o processo de 
aprendizagem das habilidades aquáticas8-11. Os resul-
tados, até então, ainda são pouco conclusivos e isso 
aponta para a necessidade de mais estudos sobre o 
desenvolvimento das habilidades aquáticas.
Um componente essencial no desenvolvimento 
motor aquático da criança é o comportamento socio-
afetivo. Por ser o meio aquático um ambiente novo e 
muitas vezes desconhecido, o medo é um elemento que 
frequentemente está presente e, por isso, a superação 
do medo é, até mesmo, prioritária em relação a outros 
objetivos deste processo12. Dessa forma, fica evidente 
a importância do desenvolvimento socioafetivo para o 
desenvolvimento das habilidades aquáticas.
O desenvolvimento socioafetivo poderá ser me-
lhor aprimorado se a metodologia lúdica for adotada 
para o ensino das habilidades aquáticas13, desviando a 
importância exagerada dada à técnica para um ensino 
que privilegie a qualidade das sensações sentidas pelas 
crianças na água. Percebe-se a necessidade de rever 
metodologias utilizadas no ensino da natação quando o 
descontentamento com aulas monótonas e repetitivas 
aparecem como uma das principais razões do abandono 
das aulas de natação por parte dos alunos13.
Assim, o objetivo desse estudo é descrever a evo-
lução do comportamento motor aquático, bem como as 
características socioafetivas que crianças iniciantes em 
um programa de adaptação ao meio líquido apresentam ao 
longo das primeiras semanas de aprendizagem, buscando 
apontar similaridades e diferenças nesse processo. 
MATERIAIS E MÉTODOS
Considera-se este estudo descritivo de desenvol-
vimento, pois descreve a evolução de variáveis durante 
determinado período14. Participaram deste estudo 10 
crianças, alunos de escolas de natação de Porto Alegre 
-RS, com idades entre três anos e três anos e seis me-
ses no início das observações. Nenhuma das crianças, 
no momento de início desta pesquisa, tinha participado 
de processo formal de aquisição de habilidades aquá-
ticas (adaptação ao meio aquático/aulas de natação). 
O consentimento informado foi entregue aos pais das 
crianças assim que os mesmos demonstraram interesse 
em participar da pesquisa, após a explicação de como 
seria efetuado o estudo. Este estudo foi aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade onde foi 
realizado (parecer número 19686).
Cada criança foi acompanhada por um período de 
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o que aumentava a eficiência da ação.
Aluno I - Aluno tinha contato frequente com 
ambientes aquáticos e demonstrava tranquilidade em 
relação ao ambiente. Realizava mergulhos voluntários 
desde a primeira aula, no entanto, com bloqueio respi-
ratório. Para expirar o ar na água precisava ser lembrado 
pelo professor. O movimento de pernas era eficiente.
Aluno J - O aluno apresentava receio em relação ao 
meio líquido. Para mergulhar, encostava apenas parte do 
rosto na água, expirando o ar pela boca. A partir da terceira 
aula, apresentou maior tranquilidade em relação ao meio.
DISCUSSÃO
Buscou-se, no presente estudo, descrever a 
evolução do comportamento motor aquático, bem 
como o comportamento socioafetivo no período inicial 
de aquisição das habilidades aquáticas, procurando, 
principalmente, apontar características que possam 
ser consideradas comuns e distintivas nesse proces-
so. De maneira geral, a relação estabelecida entre o 
conjunto de restrições apresentado por cada indivíduo 
desencadeou um processo singular de desenvolvimento 
das habilidades aquáticas. Apesar de ser um processo 
singular, com olhar atento é possível identificar seme-
lhanças nos processos de desenvolvimento observados. 
A tendência em manter as articulações flexionadas, 
ou seja, próximas da linha média do corpo, pareceu ser 
uma característica comum no início do processo de evo-
lução do comportamento motor aquático. Crianças que 
se sentiam inseguras em relação ao meio apresentaram 
movimento de pernas e braços com flexão de cotovelos 
e joelhos por tempo maior. Sobre isso é importante 
retomar o princípio de direção desenvolvimentista, em 
que o desenvolvimento de todas as habilidades motoras 
segue a direção da cabeça aos pés (céfalo-caudal) e do 
centro do corpo em direção às extremidades (próximo-
-distal)17. Assim, no início da aprendizagem de qualquer 
habilidade motora, o indivíduo tende a controlar primei-
ramente o tronco e, posteriormente, as extremidades 
do corpo. Ocorre que o indivíduo inexperiente tende a 
congelar graus de liberdade da ação a fim de reduzir 
os problemas a serem resolvidos18. Com a prática, há 
diminuição na relação de dependência entre as articu-
lações seguindo a direção próximo-distal e também, 
aumento no controle da força gerada. Talvez, por is-
so, as crianças do estudo tenham apresentado flexão 
características apresentadas pelas crianças em relação 
aos aspectos socioafetivos, bem como algumas consi-
derações referentes aos aspectos motores do indivíduo.
Aluno A - Demonstrava insegurança e ansiedade 
em relação ao meio líquido. A insegurança foi sendo 
vencida ao longo das aulas. Apresentava descontrole 
na inspiração e expiração do ar em alguns momentos da 
aula até o final das observações. No final do período de 
observações o aluno já mergulhava todo o rosto na água.
Aluno B - Aluno extremamente inseguro. Não 
mergulhava voluntariamente e quando mergulhado pela 
mãe demonstrava insatisfação. Movimento de pernas 
pouco frequente. Até a segunda aula apresentava va-
riabilidade de padrões para o movimento de pernas; a 
partir da terceira aula, manteve certa regularidade.
Aluno C - Aluno encaminhado à natação por mo-
tivo de recuperação de uma fratura no fêmur. Demons-
trava insegurança no início das observações, que foi 
amenizada no decorrer das aulas. Realizava mergulhos 
voluntários de curta duração.
Aluno D - Aluno tinha contato frequente com am-
bientes aquáticos. Deslocava-se por longas distâncias 
em posição horizontal sem auxílio, parando apenas para 
respirar. Gostava de explorar o meio líquido do seu jeito, 
resistindo em realizar atividades propostas pela profes-
sora. O aumento da frequência tornava o batimento de 
pernas mais eficiente. 
Aluno E - A aluna demonstrava ansiedade em re-
lação ao meio líquido. Realizava mergulhos voluntários de 
curta duração; no entanto, engolia água em alguns momen-
tos. Quando movimentava as pernas, movimentava o corpo 
inteiro, como se as articulações funcionassem em bloco. 
Aluno F - A aluna demonstrava insegurança no 
meio líquido. Expirava o ar, mergulhando apenas a boca 
na água. Variava muito o padrão de movimento das 
pernas até a terceira observação. 
Aluno G - Demonstrava tranquilidade no meio líqui-
do. Realizava mergulhos voluntários com bloqueio respi-
ratório, expirando o ar na água apenas quando lembrada 
pelo professor. Apresentava variabilidade nos padrões de 
movimento de pernas até a terceira observação. A partir da 
quarta aula, aumentou a frequência de batimentos, o que fez 
alterar seu padrão, diminuindo a eficiência do movimento. 
Aluno H - Apresentava boa relação com o meio lí-
quido. Mergulhava voluntariamente por curtos períodos. 
Padrão de movimento de pernas modificou-se constan-
temente. O movimento de pernas, quando executado 























































































































































Posição do corpo - vert: vertical; incl: inclinado; hor: horizontal. Posição da cabeça - me: média; bai: baixa. Ação das pernas - fle: flexão; ext: extensão. Ação dos braços - corien: 
crawl orientado; esp: espontâneo; crud: crawl rudimentar. Controle repiratório - não: não realiza expiração na água; esporad: realiza esporadicamente; sim: realiza expiração na água.
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Notou-se também que o auxílio do professor fa-
cilitou a percepção da criança em relação à posição do 
seu corpo na água. Ao dar suporte à criança durante os 
deslocamentos, o professor ofereceu maior segurança, 
e com isso possibilitou que a criança despendesse maior 
atenção ao próprio corpo e movimentos, assegurando 
que as sensações proporcionadas pela água fossem 
melhor percebidas. O aprendizado dos movimentos 
específicos do meio aquático depende da compreensão 
da atuação das forças existentes no meio líquido, logo, 
possibilitar diferentes formas de sustentação na água, 
bem como em diferentes posições do corpo, deve facili-
tar o processo de aprendizagem21. 
Alunos iniciantes apresentam dificuldades para 
ajustar os seus comportamentos de acordo com a de-
manda da tarefa e do ambiente, e isso talvez justifique a 
grande variabilidade de padrões encontrados22. O ganho 
de consistência na ação reflete um processo gradual de 
definição do plano motor23. Inicialmente, a criança não 
sabe exatamente como realizar a tarefa, por isso seu 
comportamento é muito inconsistente. Gradativamente, 
ela descobre a solução motora mais apropriada e, assim, 
busca sempre repetir o mesmo padrão de movimento, 
levando-a a menor variabilidade comportamental. Estas 
considerações são claramente evidenciadas na evolu-
ção do comportamento motor aquático dos alunos B, 
F e G. Esses alunos apresentaram maior variabilidade de 
padrões em relação ao movimento de pernas até a terceira 
aula observada; a partir desse período, seus movimentos 
tornaram-se, gradativamente mais consistentes.
A variabilidade de padrões está fortemente relacio-
nada à mudança2 e, em relação a essa afirmação, obser-
vou-se que a maioria das crianças estava em um estágio 
de desenvolvimento favorável à aprendizagem. Os alunos 
D e I não pareceram muito suscetíveis às mudanças de 
padrão, por já terem encontrado uma alternativa relativa-
mente eficiente de deslocamento no meio líquido, nesse 
caso, necessitavam de estímulos mais desafiadores. 
Os alunos A, B, C, E, F, J demonstraram insegu-
rança em relação ao meio líquido. Isso ficou evidente 
a partir dos registros da observação, nos quais foi 
relatado o desconforto dessas crianças ao contato da 
água no rosto e os pedidos insistentes para não serem 
mergulhadas. Além disso, identificou-se resistência 
pelas mesmas em executar as atividades. Em função 
da recorrência de situações como essa no ambiente de 
aprendizagem das habilidades aquáticas, progressos no 
aspecto afetivo-social são prioritários em relação aos 
progressos motores12.
Supõe-se que a insegurança proporcionada pela 
água seja a causa por trás da posição alta da cabeça 
que essas crianças adotaram em quase todas as ob-
servações realizadas. O posicionamento alto da cabeça 
pode ter sido uma estratégia para afastar o rosto da 
água, o que acabou por desencadear posição corporal 
inclinada ou vertical em relação à superfície, tornando 
qualquer forma de deslocamento pouco eficiente. As 
mesmas crianças, com exceção do aluno C (já descrito 
anteriormente), apresentaram também movimentos flexio-
nados das articulações. A posição elevada da cabeça em 
relação à superfície da água e a flexão das articulações 
são consideradas características constitutivas de estágios 
iniciais do desenvolvimento das habilidades aquáticas15,24.
Dessa forma, a posição corporal assumida na água 
dos membros inferiores, como um todo, com limitada 
diferenciação entre as articulações. 
No entanto, considera-se importante salientar o 
processo de desenvolvimento motor aquático do aluno 
C. Este aluno foi encaminhado à natação por motivos 
terapêuticos, isso porque foi submetido à imobilização 
do membro inferior esquerdo por 45 dias devido a uma 
fratura do fêmur. Nas primeiras duas observações, o 
aluno apresentou movimentos estendidos nas articula-
ções das pernas; a partir da terceira observação, seus 
movimentos tornaram-se mais flexionados. Com isso, 
é possível afirmar que o conjunto de restrições apre-
sentado por essa criança variou consideravelmente das 
restrições apresentadas pelas demais crianças. Isso nos 
mostra o quanto alterações no conjunto de restrições 
são capazes de influenciar, sobremaneira, o desenvolvi-
mento motor do indivíduo1.
Embora apenas o membro inferior esquerdo tenha 
sido privado dos movimentos durante 45 dias, o padrão 
de movimento apresentado por esse aluno foi alterado 
em ambos os membros inferiores. A adaptação dos mo-
vimentos do lado esquerdo, necessária à recuperação 
da lesão, gerou modificações também nos movimentos 
do lado direito, isso porque o padrão rítmico da pernada 
é um componente altamente estável no repertório motor 
dos seres humanos19. O arranjo motor encontrado pelo 
aluno C é decorrente das possibilidades dinâmicas do 
sistema nervoso e de sistemas periféricos em harmonia 
com as demandas ambientais e da tarefa. Embora haja 
diversidade e singularidades nas escolhas e buscas por 
soluções coordenativas, elas são reguladas na direção 
da eficiência e adaptação20.
O tipo de material utilizado como apoio, bem como 
diferenças nas atividades propostas no ritmo de movimen-
to, também geraram alterações no padrão de movimento 
utilizado pelas crianças. Sobre isso, observou-se que as 
crianças possuíam um vasto repertório de padrões moto-
res como sugestão para o problema referente à pernada. 
Por exemplo, quando as crianças utilizavam o “espaguete” 
como suporte, seus movimentos se constituíam, na maio-
ria das vezes, de flexões e extensões exageradas nas arti-
culações dos joelhos e quadril. Porém, quando o professor 
auxiliava as crianças, os movimentos de flexão e extensão 
das articulações do quadril e dos joelhos tornavam-
-se mais moderados. Essas mudanças proporcionaram 
também alterações na posição corporal dos indivíduos. 
Ao fazer uso do “espaguete”, as crianças apresentaram 
posição corporal de vertical à inclinada, diferentemente 
de quando eram auxiliadas pelos professores; nesse caso, 
apresentaram posição corporal de inclinada à horizontal. 
Isso mostra o quanto a variação de estímulos é importante 
para desestabilizar os aprendizes e encaminhá-los a um 
novo padrão de movimento, mais desenvolvido e eficiente.
Faz-se importante ressaltar que os estímulos, 
quando em interação com o indivíduo, provocam 
respostas diferentes em relação aos movimentos. Por 
exemplo, a aceleração do movimento de pernas provo-
cou alterações positivas na resposta da pernada do alu-
no D, que, com o aumento da frequência, apresentava 
padrões de movimento mais desenvolvido que aqueles 
já apresentados. Já para as alunas G e H, a aceleração 
do movimento desencadeou resposta contrária, ou seja, 
elas passaram a apresentar padrões de movimento me-
nos desenvolvidos que os anteriormente demonstrados.
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criança crie e expresse soluções motoras variadas para 
deslocar-se no meio líquido. A diversificação de habili-
dades motoras desempenha um papel muito importante 
no desenvolvimento motor da criança, isso porque a sua 
falta caracterizaria uma rigidez de estrutura que dificul-
taria o aumento de complexidade motora28.
Os movimentos exibidos de forma espontânea pelas 
crianças consistiam, primeiramente, em aproximar e afas-
tar os braços simultaneamente da linha média do corpo 
(mergulho), e ainda, movimentos curtos e alternados das 
mãos, embaixo do peito, como se cavasse um buraco 
(estilo cachorrinho). Sequências de desenvolvimento 
motor aquático apontam o estilo cachorrinho como o 
primeiro padrão de desenvolvimento no qual as crianças 
apresentam algum tipo de movimento espontâneo para 
deslocarem-se no meio líquido15. Apesar disso, a maioria 
das crianças não apresentou este padrão como forma de 
solução motora para o deslocamento. E ainda, as crianças 
que apresentaram o padrão de braçada estilo cachorrinho 
(A, G e J), apresentaram posição verticalizada na água ou 
movimentos flexionados do corpo, ou seja, demonstravam 
estar em estágios iniciais de desenvolvimento, no que se 
refere à posição corporal, ou no que se refere ao movi-
mento de pernas. As crianças, em geral, apresentaram 
dificuldades para coordenar o movimento simultâneo de 
membros inferiores e superiores. Os alunos que o fize-
ram acabaram por apresentar movimento de pernas em 
níveis mais elementares de desenvolvimento ao conciliar 
membros inferiores e superiores concomitantemente. A 
escolha por um padrão mais rudimentar se deve ao fato 
de este ser mais estável e de certa forma mais confiável 
como forma de lidar com as novas demandas16.
Quanto aos movimentos respiratórios, é possível 
supor que o grau de exigência dessa habilidade é muito 
alto para crianças em nível tão inicial de desenvolvimen-
to, portanto, optou-se por analisar o nível de controle 
respiratório. Acredita-se que o desenvolvimento dessa 
habilidade esteja fortemente associado ao nível de 
ansiedade em relação ao meio líquido. Era tanta a ansie-
dade gerada pelo novo meio, que os alunos esqueciam 
de expirar o ar. Supõe-se que o bloqueio respiratório se 
deva ao foco de atenção dado em demasia aos movi-
mentos ainda no estágio inicial de aprendizagem, já que 
este se caracteriza por exigir níveis maiores de atenção do 
aprendiz, que está tentando atender a todas exigências 
feitas pelo professor29. Além disso, o aluno ainda não é ca-
paz de dirigir a atenção apenas aos aspectos relevantes da 
ação motora, comprometendo a qualidade do movimento.
Para o primeiro nível de aprendizagem das ha-
bilidades aquáticas, sugere-se que a adaptação dos 
órgãos sensoriais e da respiração sejam enfatizados, 
por serem de primordial importância para a continuação 
do processo de aprendizagem das habilidades aquáti-
cas25. Concomitante com esse conteúdo, sugere-se que 
sejam trabalhados os aspectos referentes à conquista 
da confiança para enfrentar os desafios e desenvolver 
a autonomia. Nota-se que o controle respiratório está 
ligado também a outros domínios do desenvolvimento 
e, para aprimorá-lo, deve haver avanços no desenvol-
vimento global da criança quanto a sua relação com 
o meio líquido. Dessa forma, é importante respeitar o 
tempo de aprendizagem de cada criança, proporcio-
nando atividades condizentes a seu nível de desenvol-
vimento motor, emocional e cognitivo.
parece estar relacionada, também, à autoconfiança em 
relação ao meio líquido. Para exemplificar, utiliza-se o caso 
das crianças D e I, que apresentavam maior tranquilidade e 
segurança em relação ao meio líquido, demonstrando po-
sição horizontal do corpo desde o início das observações. 
Esses aspectos permitem refletir sobre a importância de 
desenvolver não só os aspectos motores do indivíduo, como 
também seus aspectos emocionais25. Por exemplo, ao adquirir 
confiança na água, a posição da cabeça é alterada com facilida-
de, já que não existirá mais a resistência da criança em evitar o 
contato da água no rosto. Com isso, o corpo também assume 
posição adequada para o deslocamento eficiente na água.
É importante salientar que as primeiras aulas de 
natação devem ser utilizadas para familiarizar as crianças 
com o meio líquido8,23,25. A familiarização com o meio 
proporciona, aos poucos, melhora na autoconfiança e 
diminuição da ansiedade, bem como o relaxamento dos 
músculos; com isso, o corpo assume posição menos ver-
tical em relação à superfície. Isso ocorreu com os alunos 
A, C, F e H, que melhoraram a posição da cabeça e do 
corpo ao longo das aulas. Resultados de pesquisa mostra-
ram que o grau de ansiedade relacionado ao meio líquido 
influencia no desempenho aquático da criança26.
De acordo com as descrições obtidas nas observa-
ções, as crianças apresentaram poucas alterações em 
relação à posição da articulação do tornozelo. A maioria 
delas apresentou flexão plantar, sem alterar a posição 
dessa articulação durante os deslocamentos. Apenas 
uma aluna (F) apresentou mudanças de posição nessa 
articulação, alterando de flexão plantar para flexão dor-
sal nos momentos que se caracterizavam pela execução 
de movimentos de bicicleta, ou seja, trajetória circular 
das pernas, empurrando a água para trás com a planta 
dos pés. Esse padrão de pernada ocorreu na segunda 
e na sexta observação. Supõe-se que a ausência de 
alterações na articulação do tornozelo em quase todas 
as crianças observadas se deva à consciência corporal 
ainda em desenvolvimento, pois a habilidade de dife-
renciar as partes do corpo e organizá-las para um ato 
motor ainda está em processo de desenvolvimento em 
crianças de três anos de idade17.
Quanto ao movimento de braços, é possível 
afirmar que o seu aparecimento não ocorreu de forma 
igualmente espontânea por parte das crianças, como 
ocorreu com o movimento de pernas. Todas as crian-
ças observadas apresentaram movimento de pernas e 
ainda, variado repertório de soluções motoras para o 
problema da pernada, diferentemente do movimento de 
braços. Mais da metade das crianças não apresentaram 
qualquer tipo de movimentação dos braços no início das 
observações e, três delas não apresentaram movimen-
tos espontâneos de braços no término das observações. 
Padrões de pernada parecem surgir como forma primi-
tiva de movimentação no meio líquido27. O componente 
braço é incorporado posteriormente em um estilo de 
nado mais refinado e, culturalmente determinado.
Percebeu-se também que houve uma tentativa, 
por parte dos professores, de estimular o movimento 
de circundução alternada da articulação dos ombros 
com recuperação aérea (roda gigante) através da prá-
tica guiada. No entanto, ao direcionar o movimento da 
criança para um gesto específico em estágios inicias 
do desenvolvimento, professores estão limitando a 
exploração livre dos movimentos e impedindo que a 
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A pesquisa mostrou que cada indivíduo possui um 
processo singular de desenvolvimento das habilidades 
aquáticas, no qual cada um apresenta diferentes respostas 
motoras para os problemas que se apresentam, por exem-
plo, movimento de pernas e movimento de braços. Dessa 
forma, torna-se difícil referir-se a uma sequência comum 
de desenvolvimento motor aquático, em que estágios bem 
definidos são estabelecidos. Entretanto, características 
comuns no processo de desenvolvimento das habilidades 
aquáticas foram observadas. Observou-se, por exemplo, 
uma tendência nos indivíduos em manter as articulações 
flexionadas no início do processo de desenvolvimento 
das habilidades aquáticas. Dessa forma, supõe-se que os 
padrões de movimento emergem como consequência de 
restrições impostas à ação e a similaridade de restrições 
as quais os indivíduos são expostos justificam seme-
lhanças no desenvolvimento1. Além disso, os resultados 
do estudo apontam para a necessidade de desenvolver 
também os aspectos socioafetivos, como superação do 
medo e confiança, para aprimorar o processo de desen-
volvimento das habilidades aquáticas.
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